
II – PARA UM MÁRTIR

Vésperas I

Hino

Quando pela palavra se combate,
Erguendo, não a espada mas a cruz,
Como a cruz redentora do Calvário,
	 Também o sangue é luz.

Quando se renuncia à própria vida,
No gesto heróico da oblação suprema,
Para glória de Deus e bem das almas,
	 Também o sangue é poema.

Como a água das fontes cristalinas,
Brotando do sopé de serra brava,
Se é por Jesus que se derrama o sangue,
	 O sangue também lava.

Em cada Mártir o Senhor Se exalta
Sobre os ódios da turba irada e cega.
Como a palavra, e mais do que a palavra,
	 O sangue também prega.

Honra e louvor ao Pai omnipotente
E ao Filho, que por nós morreu na cruz,
E ao Espírito, que glorifica os Mártires
	 No Sangue de Jesus.

Salmodia

Ant.  1		 Todo aquele que der testemunho de Mim diante 
dos homens, também Eu darei testemunho dele diante de meu 
Pai (T. P. Aleluia).



                      	

Salmo 117 (118), I
 1	 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, *
		  porque é eterna a sua misericórdia.
 2	 Diga a casa de Israel: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 3	 Diga a casa de Aarão: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 4	 Digam os que temem o Senhor: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 5	 Na tribulação invoquei o Senhor: *
		  Ele ouviu-me e pôs-me a salvo.
 6	 O Senhor é por mim, nada temo: *
		  que poderão fazer-me os homens?
 7	 O Senhor está comigo e ajuda-me: *
		  não olharei aos meus inimigos.
 8	 Mais vale refugiar-se no Senhor *
		  do que fiar-se nos homens.
 9	 mais vale refugiar-se no Senhor *
		  do que fiar-se nos poderosos.
10	Cercaram-me todos os povos *
		  e aniquilei-os em nome do Senhor.
11	Rodearam-me e cercaram-me *
		  e em nome do Senhor os aniquilei.
12	Cercaram-me como vespas, †
	 crepitavam como fogo em silvas *
		  e aniquilei-os em nome do Senhor.
13	Empurraram-me para cair, *
		  mas o Senhor me amparou.
14	O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória, *
		  foi Ele o meu salvador.
15	Gritos de júbilo e de vitória *
		  nas tendas dos justos:
16	A mão do Senhor fez prodígios, *
		  a mão do Senhor foi magnífica, †
		  a mão do Senhor fez prodígios.
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17	Não morrerei, mas hei-de viver, *
		  para anunciar as obras do Senhor.
18	Com dureza me castigou o Senhor, *
		  mas não me deixou morrer.

Ant.	 Todo aquele que der testemunho de Mim diante dos 
homens, também Eu darei testemunho dele diante de meu Pai 
(T. P. Aleluia).

Ant.  2	   Quem Me segue não anda nas trevas, mas terá a luz 
da vida, diz o Senhor (T. P. Aleluia).

II

19	Abri-me as portas da justiça: *
		  entrarei para dar graças ao Senhor.
20	Esta é a porta do Senhor: *
		  os justos entrarão por ela.
21	Eu Vos darei graças porque me ouvistes *
		  e fostes o meu salvador. 
22	A pedra que os construtores rejeitaram *
		  tornou-se pedra angular.
23	Tudo isto veio do Senhor: *
		  é admirável aos nossos olhos.
24	Este é o dia que o Senhor fez: *
		  exultemos e cantemos de alegria.
25	Senhor, salvai os vossos servos, *
		  Senhor, dai-nos a vitória.
26	Bendito o que vem em nome do Senhor: *
		  da casa do Senhor nós vos bendizemos.
27	O Senhor é Deus *
		  e fez brilhar sobre nós a sua luz.
	 Ordenai o cortejo solene com ramagens frondosas, *
		  até ao ângulo do altar.
28	Vós sois o meu Deus: eu Vos darei graças. *
		  Vós sois o meu Deus: eu Vos exaltarei.
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29	Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, *
		  porque é eterna a sua misericórdia.

Ant.	 Quem Me segue não anda nas trevas, mas terá a luz 
da vida, diz o Senhor (T. P. Aleluia).

Ant.  3	   Assim como abundam em nós os sofrimentos de 
Cristo, também por Cristo abunda a nossa consolação (T. P. 
Aleluia).

	 Cântico	 1 Pedro 2, 21-24

21	Cristo sofreu por nós, *
		  deixando-nos o exemplo, †
		  para que sigamos os seus passos.
22	Ele não cometeu pecado algum *
		  e na sua boca não se encontrou mentira.
23	Insultado, não pagava com injúrias; †
	 maltratado, não respondia com ameaças. *
		  Mas entregava-Se Àquele que julga com justiça.
24	Suportou os nossos pecados no seu Corpo, *
		  sobre o madeiro da Cruz,
	 a fim de que, mortos para o pecado, †
	 vivamos para a justiça. *
		  Pelas suas chagas fomos curados.

Ant.	 Assim como abundam em nós os sofrimentos de 
Cristo, também por Cristo abunda a nossa consolação (T. P. 
Aleluia).

Fora do Tempo Pascal

Leitura breve                                                                 Rom 8, 35.37-39
Quem poderá separar-nos do amor de Cristo? A tribulação, 

a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo ou a es-
pada? Mas em tudo isto somos vencedores, graças Àquele que 
nos amou. Na verdade, eu estou certo de que nem a morte nem 
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a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, nem 
o futuro, nem as potestades, nem a altura, nem a profundidade, 
nem qualquer outra criatura nos poderá separar do amor de 
Deus, que se manifestou em Cristo Jesus, Nosso Senhor.

Responsório breve

Para um Santo Mártir

V.	 De honra e glória o coroastes, Senhor.
R.	 De honra e glória o coroastes, Senhor.
V.	 E lhe destes poder sobre as obras das vossas mãos. 
R.	 De honra e glória o coroastes, Senhor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R.	 De honra e glória o coroastes, Senhor.

Para uma Santa Mártir

V.	 O Senhor a escolheu e a predestinou.
R.	 O Senhor a escolheu e a predestinou.
V.	 Deus fê-la habitar no seu templo santo. 
R.	 O Senhor a escolheu e a predestinou.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R.	 O Senhor a escolheu e a predestinou.

Cântico evangélico (Magnificat)

Para um Santo Mártir

Ant.	 Este santo combateu até à morte pela lei de Deus e 
não teve medo das palavras dos ímpios, porque estava apoiado 
em rocha firme.

Para uma Santa Mártir

Ant.	 Revestiu-se de fortaleza e de vigor: jamais se apaga-
rá a sua luz.
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Tempo Pascal

Leitura breve	 Ap 3, 10-12
Porque guardaste a minha palavra com firmeza, também 

Eu te guardarei na hora da provação que está para sobrevir ao 
mundo inteiro, para provar os habitantes da terra. Eu venho 
em breve; conserva com firmeza o que tens, para que ninguém 
arrebate a tua coroa.

Farei do vencedor uma coluna no templo do meu Deus e 
jamais sairá dele; escreverei sobre ele o nome do meu Deus e o 
nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém, que desce do 
Céu, de junto do meu Deus, e também o meu nome novo.

Responsório breve

V.	 Santos e justos, alegrai-vos no Senhor. Aleluia, Ale-
luia.

R.	 Santos e justos, alegrai-vos no Senhor. Aleluia, Ale-
luia.

V.	 Deus vos escolheu para sua herança.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Santos e justos, alegrai-vos no Senhor. Aleluia, Ale-

luia.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Uma luz eterna iluminará os vossos Santos, Senhor, 

pelos séculos sem fim.  Aleluia.

Preces

Nesta hora em que o Rei dos Mártires ofereceu a sua vida na 
Última Ceia e a entregou na cruz, dêmos-Lhe graças dizendo:

Nós Vos glorificamos, Senhor.

Nós Vos damos graças, Senhor, princípio e exemplo de todo o 
martírio, porque nos amastes até ao fim:
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Nós Vos damos graças, Senhor, porque viestes chamar os peca-
dores arrependidos para os prémios da vida eterna:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque destes à Igreja, como 
sacrifício para a remissão dos pecados, o Sangue da nova e 
eterna aliança:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque nos fizestes, pela vossa 
graça, perseverar na fé durante este dia:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque associastes à vossa 
morte neste dia muitos dos nossos irmãos:

Pai nosso
Oração

Oração própria. Na sua falta, como nas Laudes.

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, Rei dos Mártires (T. P. 
Aleluia).

Salmo invitatório.

Laudes

Hino

Aqui o Baptismo proclama
Sua voz de glória e luz;
Aqui o mistério da Cruz
Vence a espada e vence a chama.

Se Cristo é a minha comida,
Deixai-me ser pão e vinho
No lagar e no moinho
Onde me arrancam a vida.

O amor do reino dos céus
Me conduza e me conforte,
Pela vida e pela morte,
Buscando o rosto de Deus.

Glória a Deus, Pai de bondade
E a Jesus Cristo Senhor
E ao Espírito de amor,
No tempo e na eternidade.

LAUDES



                      	

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo.

Ant.  1		 Os meus lábios Vos louvarão, Senhor, porque a 
vossa graça vale mais que a vida (T. P. Aleluia).

Ant.  2		 Mártires do Senhor, bendizei para sempre o Se-
nhor (T. P. Aleluia).

Ant.  3		 Farei do vencedor uma coluna no meu templo, 
diz o Senhor (T. P. Aleluia).

Fora do Tempo Pascal

Leitura breve	 2 Cor 1, 3-5
Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, Pai de 

misericórdia e Deus de toda a consolação, que nos conforta em 
todas as nossas tribulações, para podermos consolar aqueles 
que estão atribulados, por meio do conforto que nós próprios 
recebemos de Deus. Do mesmo modo que abundam em nós 
os sofrimentos de Cristo, também por Cristo abunda a nossa 
consolação.

Responsório breve

V.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
V.	 Foi Ele o meu Salvador.
R.	 E a minha glória.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Quem perder a vida neste mundo, conservá-la-á para 

a vida eterna.
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Tempo Pascal

Leitura breve	 1 Jo 5, 3-5
O amor de Deus consiste em guardar os seus mandamentos. 

E os seus mandamentos não são pesados, porque todo o que 
nasceu de Deus vence o mundo. E esta é a vitória que vence o 
mundo: a nossa fé. Quem é o vencedor do mundo, senão aquele 
que acredita que Jesus é o Filho de Deus?

Responsório breve

V.	 A felicidade eterna iluminará os vossos Santos.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 A felicidade eterna iluminará os vossos Santos.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Os justos exultarão de alegria.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 A felicidade eterna iluminará os vossos Santos.
	 Aleluia, Aleluia.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Exultai e alegrai-vos, todos os Santos, porque é 

grande no Céu a vossa recompensa.  Aleluia.

Preces

Glorifiquemos, irmãos, o nosso Salvador, a Testemunha fiel, e, 
ao recordar os santos Mártires, que deram a vida pela palavra 
de Deus, aclamemos dizendo:

Vós nos remistes, Senhor, com o vosso Sangue.

Por intercessão dos vossos Mártires, que deram a sua vida
em testemunho da fé,
—	 dai-nos, Senhor, a verdadeira liberdade de espírito.

Por intercessão dos vossos Mártires, que confessaram a fé até 
à morte,

—	 dai-nos, Senhor, a pureza e a constância na fé.

LAUDES



                      	

Por intercessão dos vossos Mártires, que, tomando a cruz, se-
guiram os vossos passos,

—	 dai-nos, Senhor, a fortaleza nas dificuldades da vida.
Por intercessão dos vossos Mártires, que lavaram as suas vestes 

no Sangue do Cordeiro,
—	 dai-nos, Senhor, a graça de vencer as insídias da carne e do 

mundo.

Pai nosso
Oração

Oração própria. Na sua falta, uma das seguintes:

Fora do Tempo Pascal
Deus de poder e de misericórdia, que destes tão admirável 

fortaleza ao mártir São N. para poder superar a dor dos tormen-
tos, concedei aos fiéis que hoje celebram o seu triunfo a graça 
de vencerem com a vossa protecção as insídias do inimigo. Por 
Nosso Senhor.

Ou
Deus Pai todo-poderoso, que destes ao mártir São N. a 

graça de combater até dar a vida pela fé, concedei que a sua 
intercessão nos ajude a suportar a adversidade por vosso amor 
e a caminhar corajosamente para Vós, fonte da verdadeira vida.  
Por Nosso Senhor.

Tempo Pascal
Senhor, que glorificastes a vossa Igreja com o triunfo do 

mártir São N., ouvi benigno a nossa oração e assim como lhe 
destes a graça de imitar na sua morte a paixão de Cristo, con-
cedei-nos também que, seguindo o seu exemplo, alcancemos as 
alegrias eternas.  Por Nosso Senhor.

Ou
Proclamamos, Senhor, o vosso poder e humildemente Vos 

pedimos que, pelos méritos e intercessão de São N., fiel imi-
tador da paixão de Cristo, sejais protector generoso da nossa 
fraqueza.  Por Nosso Senhor.
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Para uma Virgem Mártir

Senhor, que hoje nos alegrais com a festa anual de Santa 
N., concedei-nos a ajuda dos seus méritos, Vós que nos ilu-
minastes com o exemplo da sua virgindade e fortaleza.  Por 
Nosso Senhor.

Para uma Santa Mártir

Senhor, cujo poder triunfa na fraqueza humana, concedei 
àqueles que celebram a vitória de Santa N., o dom da fortale-
za com que ela venceu os tormentos do martírio.  Por Nosso 
Senhor.

Hora Intermédia
Tércia

Ant.	 Na dureza do combate o Senhor lhe deu a vitória, 
porque a sabedoria é mais forte que todas as coisas (T. P. Ale-
luia).

Leitura breve

	 Fora do Tempo Pascal	 1 Pedro 5, 10-11
O Deus de toda a graça, que vos chamou para a sua glória 

eterna em Cristo Jesus, depois de terdes sofrido um pouco, vos 
aperfeiçoará, vos tornará inabaláveis e vos fortificará. A Ele o 
poder e a glória por toda a eternidade.  Amen.
	 Tempo Pascal	 Ap 2, 10-12

Não temas os sofrimentos que te esperam. O demónio vai 
lançar alguns de vós na prisão, para vos pôr à prova, e sereis 
atribulados durante dez dias. Permanece fiel até à morte, e Eu 
te darei a coroa da vida.

V.	 O Senhor o (a) revestiu com um manto de glória
	 (T.	P. Aleluia)
R.	 E pôs-lhe na cabeça uma coroa de triunfo
	 (T. P. Aleluia).
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Sexta

Ant.	 O Senhor o (a) coroou com o diadema da justiça, e 
lhe deu um nome santo e glorioso (T. P. Aleluia).

Leitura breve

	 Fora do Tempo Pascal	 Tg 1, 12
Feliz o homem que suporta a provação, porque depois de ter 

sido provado receberá a coroa da vida, que o Senhor prometeu 
àqueles que O temem.
	 Tempo Pascal	 Ap 3, 21

Ao vencedor fá-lo-ei sentar-se comigo no meu trono, como 
Eu também fui vencedor e Me sentei com meu Pai no seu 
trono.

V.	 Em Deus tenho confiança e nada temo
	 (T.	P. Aleluia).
R.	 Que poderão fazer-me os homens? (T. P. Aleluia).

Noa

Ant.	 À ida, vão a chorar, levando a semente (T. P. Ale-
luia).

Leitura breve

	 Fora do Tempo Pascal                                          Sab 3, 1-2a.3b
As almas dos justos estão na mão de Deus e nenhum tor-

mento os atingirá. Aos olhos dos insensatos parecem ter morri-
do; mas eles estão em paz.

	 Tempo Pascal	 Ap 19, 7-9
Exultemos de alegria e dêmos glória a Deus, porque che-

garam as núpcias do Cordeiro. Felizes os convidados para o 
banquete nupcial do Cordeiro.
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V.	 À volta, vêm a cantar (T. P. Aleluia).
R.	 Trazendo os molhos de espigas (T. P. Aleluia).
Oração como nas Laudes.

Vésperas II
Hino

Poder e glória do Espírito,
Felizes todos os Mártires:
A carne sacrificada
Por Deus há-de ressurgir.

Iguais aos grãos que se enterram
Para serem nosso pão,
Seu corpo se une ao de Cristo,
Oferta das nossas mãos.

Seu sangue se junta ao Sangue
De Cristo que nos redime,
É seiva ardente escorrendo
Das mesmas veias rasgadas.

Feliz quem dá sem medida,
Até dar a vida à morte.
Em Deus liberto, o seu rosto
No rosto de Deus se espelha.

É vã a carne sem alma,
É cinza espalhada ao vento.
Na Cruz, Senhor, sobrevive
A glória dos nossos corpos.

Morrendo nos vossos Mártires,
Em todos viveis, Senhor.
Neles a Igreja se exalta
Com a força do Espírito.

O grão chegará, na messe,
Ao dia do vosso Dia,
No reino do vosso Amor,
A morte é vida sem fim.
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Salmodia

Ant.  1		 Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mes-
mo, tome a sua cruz e siga-Me (T. P. Aleluia).

Salmo 114 (116 A)

 1	 Amo o Senhor, *
		  porque ouviu a voz da minha súplica.
 2	 Ele me atendeu, *
		  no dia em que O invoquei.
 3	 Apertaram-me os laços da morte, *
		  caíram sobre mim as angústias do além, †
		  vi-me na aflição e na dor.
 4	 Então invoquei o Senhor: *
		  «Senhor, livrai a minha alma».

 5	 Justo e compassivo é o Senhor, *
		  o nosso Deus é misericordioso.
 6	 O Senhor guarda os simples: *
		  estava sem forças e o Senhor salvou-me.
 7	 Volta, minha alma, ao teu descanso, *
		  porque o Senhor foi bom para contigo.
 8	 Livrou da morte a minha alma, *
		  das lágrimas os meus olhos, da queda os meus pés.
 9	 Andarei na presença do Senhor *
		  sobre a terra dos vivos.

Ant.	 Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-Me (T. P. Aleluia).

Ant.  2		 Se alguém Me servir, meu Pai que está nos Céus 
o honrará (T. P. Aleluia).
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Salmo 115 (116 B)

10	Confiei no Senhor, mesmo quando disse: *
		  «Sou um homem de todo infeliz».
11	Na minha perturbação exclamei: *
		  «É falsa toda a segurança dos homens».
12	Como agradecerei ao Senhor *
		  tudo quanto Ele me deu?
13	Elevarei o cálice da salvação, *
		  invocando o nome do Senhor.
14	Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
		  na presença de todo o povo.
15	É preciosa aos olhos do Senhor *
		  a morte dos seus fiéis.
16	Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: *
		  quebrastes as minhas cadeias.
17	Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor, *
		  invocando, Senhor, o vosso nome.
18	Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
		  na presença de todo o povo,
19	nos átrios da casa do Senhor, *
		  dentro dos teus muros, Jerusalém.

Ant.	 Se alguém Me servir, meu Pai que está nos Céus o 
honrará (T. P. Aleluia).

Ant.  3	   Quem perder a vida por minha causa, encontrá-la-á 
para sempre (T. P. Aleluia).

	 Cântico	 Ap 4, 11; 5, 9.10.12

4, 11	Sois digno, Senhor nosso Deus, *
		  de receber a glória, a honra e o poder,
	 porque fizestes todas as coisas, *
		  e, pela vossa vontade, existiram e foram criadas.
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5, 9	Sois digno de receber o livro e abrir suas páginas seladas, *
		  porque fostes imolado,
	 e nos remistes para Deus com o vosso Sangue, *
		  homens de toda a tribo, língua, povo e nação,
  10	e fizestes de nós, para Deus, um reino de sacerdotes, *
		  que reinarão sobre a terra.
  12	É digno o Cordeiro que foi imolado *
		  de receber o poder e a riqueza, a sabedoria e a força, †
		  a honra, a glória e o louvor.

Ant.	 Quem perder a vida por minha causa, encontrá-la-á 
para sempre (T. P. Aleluia).

Fora do Tempo Pascal

Leitura breve	 1 Pedro 4, 13-14
Caríssimos, alegrai-vos na medida em que participardes nos 

sofrimentos de Cristo, a fim de que possais também alegrar-vos 
e exultar no dia em que se manifestar a sua glória. Felizes de 
vós, se sois ultrajados pelo nome de Cristo, porque o Espírito 
de glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós.

Responsório breve

V.	 Vós nos submetestes à prova, Senhor,
	 mas depois nos destes alívio. 
R.	 Vós nos submetestes à prova, Senhor,
	 mas depois nos destes alívio.
V.	 Provastes-nos pelo fogo e nos purificastes
	 como a prata.
R.	 Mas depois nos destes alívio.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Vós nos submetestes à prova, Senhor,
	 mas depois nos destes alívio.
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Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Os santos têm a sua morada no Céu e ali encontram 

descanso eterno.

Tempo Pascal

Leitura breve	 Ap 7, 14-17
Estes são os que vieram da grande tribulação, os que lava-

ram as suas túnicas e as branquearam no Sangue do Cordeiro. 
Por isso estão diante do trono de Deus, servindo-O dia e noite 
no seu templo. E Aquele que está sentado no trono abrigá-los-á 
na sua tenda. Nunca mais terão fome nem sede, nem o sol ou o 
vento ardente cairão sobre eles. O Cordeiro, que está no meio 
do trono, será o seu pastor e conduzi-los-á às fontes da água 
viva. E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus olhos.

Responsório breve

V.	 Os justos resplandecerão na presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 Os justos resplandecerão na presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 E exultarão todos os homens rectos de coração.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Os justos resplandecerão na presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica 

só. Mas se morrer, dará muito fruto.  Aleluia.

VÉSPERAS II



                      	

Preces

Nesta hora em que o Rei dos Mártires ofereceu a sua vida na 
Última Ceia e a entregou na cruz, dêmos-Lhe graças dizendo:

Nós Vos, glorificamos, Senhor.

Nós Vos damos graças, Senhor, princípio e exemplo de todo o 
martírio, porque nos amastes até ao fim:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque viestes chamar os peca-
dores arrependidos para os prémios da vida eterna:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque destes à Igreja, como 
sacrifício para a remissão dos pecados, o Sangue da nova e 
eterna aliança:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque nos fizestes, pela vossa 
graça, perseverar na fé durante este dia:

Nós Vos damos graças, Senhor, porque associastes à vossa 
morte neste dia muitos dos nossos irmãos:

Pai nosso
Oração

Oração própria. Na sua falta, como nas Laudes.

COMUM DE UM MÁRTIR


